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Apresentação

O Instituto de Promoção do Paradesporto 
Brasil é um instituição social fundada em 2008 
com o objetivo de desenvolver e potencializar 
as habilidades das pessoas com deficiência nas 
suas diversas vertentes. Ao longo deste tempo 
atuou fortemente em parceria com outras 
entidades que também dedicam seus esforços 
para a inclusão, oferecendo suporte técnico e 
treinamentos para a melhoria da gestão e para 
a operacionalização de projetos e programas.

Em 2010, ampliou a sua atuação e iniciou ações 
de promoção do paradesporto, em parceria 
com a Unilehu – Universidade Livre para a 
Eficiência Humana – com o gerenciamento do 
time de Vôlei Sentado Masculino. Com esta 
nova responsabilidade, O IPP Brasil passou a 
fazer a coordenação de todas as atividades 
esportivas da equipe, acompanhamento do 
desenvolvimento técnico dos atletas, logística 
de treinos e competições e a execução das 
atividades administrativas. 

Em 2014, para se adequar às normas de 
aprovação de projetos pela Lei de Incentivo ao 
esporte, passou também a ser elegível como 
proponente deste tipo de captação de 
recursos. Os primeiros projetos em tramitação 

são referentes ao Vôlei Sentado e ao Atletismo 
e paratletas medalhistas, se configurando em 
uma excelente opção para investimento social 
privado para empresas que acreditam na 
superação pelo esporte.

Devido ao sucesso destas ações e da crescente 
demanda social do paradesporto no Brasil, a 
partir deste ano o IPP Brasil oficializou-se e 
direcionou suas atividades exclusivamente no 
paradesporto.

Com atuação nacional, atualmente o IPP Brasil 
coordena as atividades da equipe de Vôlei 
Sentado da Unilehu em Curitiba, promove a 
viabilização e implantação de uma academia 
voltada exclusivamente para pessoas com 
deficiência, além de colaborar em um 
programa de desenvolvimento de atletas com 
deficiência em Niterói.

Desta forma, atua no fortalecimento 
intelectual, psicológico, físico e esportivo de 
paratletas, viabiliza a captação de recursos para 
os projetos, colaborando na moldagem da 
carreira esportiva destes paratletas em suas 
diversas atividades esportivas e sociais.

OBJETIVOS - Rendimento Esportivo

Desenvolvimento Pessoal e Profissional e
Transição de Carreira;
Inspirar jovens à pratica esportiva;
Disseminar os valores do esporte;

Performance Esportiva – Resultados;
Fomentar o esporte nacional; 
Contribuir com o quadro de medalhas
olímpicas.

Boa leitura!



HISTÓRIA DO PARADESPORTO

As competições esportivas para pessoas com 
deficiências surgiram em 1948, na Inglaterra, e 
tiveram como origem um projeto de 
reabilitação com veteranos de guerras, 
coordenado pelo médico neurologista alemão 
Ludwig Guttmann. As atividades começaram a 
ser realizadas no Centro Nacional de 
Lesionados Medulares de Stoke Mandeville, a 
56 quilômetros da capital inglesa. Os primeiros 
esportes testados foram o basquete, tiro com 
arco, dardos e bilhar. 
Guttmann chefiava o Centro Nacional de 
Traumatismos, na pequena cidade de Stoke 
Mandeville, com a missão de coordenar a 
reabilitação dos soldados mutilados que 
voltavam da Segunda Guerra Mundial. Esta 
poderia não ser uma tarefa tão fascinante se 
ele não tivesse enxergado no esporte a 
possibilidade de mudar a vida dos seus 
pacientes.

Devido ao sucesso e boa adaptação dos 
pacientes, Dr.Guttman, satisfeito com os 
resultados apresentados, criou o primeiro 
evento esportivo exclusivo para portadores de 
deficiência. Escolheu a mesma data do início 
dos Jogos de Londres, dia 29 de  julho de 1948, 
para o início das suas competições. 
A segunda edição do evento, em 1952, contou 
com a presença de atletas holandeses junto 
aos pioneiros de Stoke Mandeville. A partir 
deste momento, o paradesporto tornou-se 
uma crescente, ganhando cada vez mais a 
atenção da mídia pelo mundo, e conquistando, 
finalmente, seu espaço no universo esportivo.
Em 1960, as competições para atletas com 
deficiência estrearam em Roma.  A primeira 
edição do evento reuniu 400 atletas de 23 
países. A partir da internacionalização das 
competições,  o evento passou a ser procurado 
pelas disputas esportivas de alto rendimento, 
onde não eram mais analisadas as deficiências 
dos atletas, e sim suas habilidades.

A história do paradesporto no Brasil teve início em 1958 com a fundação de dois importantes 
clubes para pessoas com deficiência, o Clube do Otimismo, no Rio de Janeiro e o Clube dos 
Paraplégicos, em São Paulo. A partir daí, não demorou muito para que  novos  projetos voltados a 
esse público conquistassem os brasileiros. Mas foi na década de 60 que o paradesporto começou 
a ganhar reconhecimento com o surgimento de diversas instituições que ajudaram no 
desenvolvimento das modalidades. O resultado do envolvimento desta combinação resultou na 
formação da primeira delegação brasileira de paratletas. Em 1972, estes atletas estrearam no 
maior evento esportivo internacional para pessoas com deficiência, em Toronto, no Canadá.

O paradesporto no Brasil



VÔLEI SENTADO

O vôlei sentado surgiu da junção do vôlei 
convencional com um esporte alemão 
praticado por pessoas com pouca mobilidade, 
mas sem rede, chamado sitzbal.  Este acabou 
por desaparecer porque era considerado 
exagerado por se tratar de esporte paralímpico. 
Nesta altura já existia o voleibol paralímpico, 
mas era jogado em pé até que em 1980 o 
voleibol sentado passou também a ser uma 
modalidade paralímpica nos Jogos, o qual até 
hoje se mantém, jogado tanto por homens 
como por mulheres. Em 2004 a versão de 
voleibol em pé acabou por ser abandonada 
como modalidade paralímpica. Apesar de este 
ter muitas semelhanças com o voleibol 
convencional, também possui várias 
diferenças, sendo que a maioria delas surgiu 
devido ás limitações físicas dos praticantes. É 
dividido por sets, sendo á melhor de cinco, por 
isso quem ganhar dinheiro 3 sets ganha a 
partida.Em cada set têm que marcar 25 pontos 
e tem de haver uma diferença de dois pontos 
para que alguma das equipas conquiste o set.

Se no final ficar 2×2 em sets, vai ser feito um 
ultimo set chamado de tie break, que é em 
tudo igual aos outros, mas este acaba aos 15 
pontos. Cada equipa é composta por 12 
jogadores, sendo que apenas 6 estão em 
campo, divididos pelos jogadores que estão ao 
ataque, os que estão na defesa e o libero. 

Os sets tem 25 pontos corridos e, o 
Tie-Break, 15. Ganha a partida a equipe que 
vencer três sets. A quadra mede 10m de 
comprimento por 6m de largura. A altura 
da rede é de 1,15m no masculino e 1,05m 
no feminino. É permitido bloqueio de 
saque, mas os jogadores devem manter o 
contato com o solo o tempo todo, exceto 
em deslocamentos. 

Como é
disputado?



VÔLEI SENTADO



Alessandra Thomaz Folmann de Oliveira

Técnica

2022 - Auxiliar Técnica Seleção Brasileira de 
Voleibol Sentado Feminino
2021 - Comentarista SporTV - Jogos 
Paralímpicos de Tóquio 2020

NACIONAL:
2021 - 4° Lugar Liga Nacional
2020 - 4° Lugar Liga Nacional
2019 - 4° Lugar Liga Nacional
2019 - 4° Lugar Super Copa Etapa Barueri
2018 - 3° Lugar Liga Nacional - São Paulo/SP
2017 - 3° Lugar Liga Nacional - São Paulo/SP
2017 - 2° Lugar Torneio Max Feffer - Suzano/SP

ESTADUAL:
2022 - Campeã Paranaense (Curitiba e Maringá)
2021 - Campeã Parajaps –Jogos Paradesportivos 
do Paraná 2021 
2021 - Campeã Paranaense (Curitiba e Maringá)
2021 – 2ºlugar Campeonato Paranaense 
(Paranaguá)

TÍTULOS

ESTADUAL(cont.):
2020 - Campeã Parajaps –Jogos 
Paradesportivos do Paraná 2020 
2020 - Campeã Paranaense (Curitiba, Maringá e 
Curitiba)
2019 - Campeã Parajaps –Jogos Paradesportivos 
do Paraná
2019 - Campeã Paranaense etapa Pinhais
2018 - Campeã Regional Sul Paravôlei - Etapa 
Curitiba;
2018 - Campeã Parajaps –Jogos Paradesportivos 
do Paraná
2018 - Campeã II Etapa Regional Sul Paravôlei - 
Maringá /PR
2017 - Campeã Parajaps - Maringá /PR
2017 - Campeã Regional Sul - Curitiba /PR
2017 - Campeã I Etapa Regional Sul Paravôlei - 
Maringá /PR

COMISSÃO TÉCNICA



Carlos Jacó
29/09/1989

Daniel Jorge
24/03/1981

Atacante/Levantador - Número 10

PARALIMPÍADAS:
2021: 4º lugar - Jogos Tóquio 2020
2019: Campeão - Jogos Lima 2019
2016: 4° Lugar - Jogos Rio 2016
2012: 5° Lugar - Jogos Londres 2012
2008: 6° Lugar - Jogos Pequim 2008
INTERNACIONAL - 16 títulos, sendo os últimos:
2018: 3° Lugar. World Championships - Holanda
2018: Campeão. Desafio Internacional - Brasil 
2017: Campeão. Parapanamericano - Canadá
NACIONAL - 21 títulos, sendo os últimos:
2021: 4° Lugar Liga Nacional
2020: 4° Lugar Liga Nacional
2019: 4° Lugar Liga Nacional
2019: 4° Lugar. Super Copa Etapa Barueri/SP
2018: 3° Lugar. Liga Nacional - São Paulo/SP
ESTADUAL - 32 títulos, sendo os últimos:
2022, 2021, 2020: Campeão Paranaense (Curitiba 
e Maringá)
2021: 2º lugar Campeonato Paranaense 
(Paranaguá)
2021, 2020, 2019, 2018, 2017, 2015, 2014, 2013: 
Campeão PARAJAPS
2019: Campeão Paranaense - Pinhais
2018: Campeão Regional Sul Paravôlei - Curitiba

TÍTULOS

Atacante - Número 9

PARALIMPÍADAS:
2016: 4° Lugar - Jogos Rio 2016
INTERNACIONAL - 6 títulos:
2017: Campeão. Parapanamericano - Canadá
2016: 2° Lugar. Intercontinental WorldParavolley 
- China
2015: 2° Lugar. Open Sarajevo - Bósnia
2015: Campeão. The Dutch Tournament - 
Holanda
2014: Campeão. Open Sarajevo - Bósnia
2014: 2° Lugar. World Championships - Polônia
NACIONAL - 18 títulos, sendo os últimos:
2021: 4° Lugar Liga Nacional
2020: 4° Lugar Liga Nacional
2019: 4° Lugar Liga Nacional
2019: 4° Lugar. Super Copa Etapa Barueri/SP
ESTADUAL - 28 títulos, sendo os últimos:
2022, 2021, 2020: Campeão Paranaense (Curitiba 
e Maringá)
2021, 2020, 2019, 2018, 2017, 2015, 2014, 2013: 
Campeão PARAJAPS
2021: 2º lugar Campeonato Paranaense 
(Paranaguá)
2019: Campeão Paranaense - Pinhais
2018: Campeão Regional Sul Paravôlei - Curitiba

TÍTULOS

PARATLETAS



Atacante - Número 8

INTERNACIONAL - 5 títulos:
2019: Campeão. Parapanamericano - Lima
2018: 3° Lugar. World Championships -Holanda
2018: Campeão. Desafio Internacional - Brasil
2013: Campeão. Open Sarajevo - Bósnia
2013: Campeão. Torneio Internacional - Brasil
NACIONAL - 15 títulos, sendo os últimos:
2021: 4° Lugar Liga Nacional
2020: 4° Lugar Liga Nacional
2019: 4° Lugar Liga Nacional
2019: 4° Lugar. Super Copa Etapa Barueri/SP
2018: 3° Lugar. Liga Nacional - São Paulo/SP
2017: 3° Lugar. Liga Nacional - São Paulo/SP
2017: 2° Lugar. Torneio Max Feffer - Suzano/SP
ESTADUAL - 27 títulos, sendo os últimos:
2022, 2021, 2020: Campeão Paranaense (Curitiba 
e Maringá)
2021, 2020, 2019, 2018, 2017, 2015, 2014, 2013: 
Campeão PARAJAPS
2021: 2º lugar Campeonato Paranaense 
(Paranaguá)
2019: Campeão Paranaense - Pinhais
2018: Campeão Regional Sul Paravôlei - Curitiba
2018: Campeão Regional Sul Paravôlei - Maringá
2017: Campeão Regional Sul Paravôlei - Curitiba

TÍTULOS

Anderson Rodrigues
07/09/1983

NACIONAL:

2021 - 4° Lugar Liga Nacional

ESTADUAL:

2021: Campeão Paranaense (Curitiba e Maringá)
2021: Campeão PARAJAPS
2020: Campeão Paranaense

TÍTULOS

Edmilson Mitsuteru Kami

PARATLETAS



Atacante - Número 4

NACIONAL - 19 títulos, sendo os últimos:
2021: 4° Lugar Liga Nacional
2020: 4° Lugar Liga Nacional
2019: 4° Lugar Liga Nacional
2019: 4° Lugar. Super Copa Etapa Barueri/SP
2018: 3° Lugar. Liga Nacional - São Paulo/SP
2017: 3° Lugar. Liga Nacional - São Paulo/SP
2017: 2° Lugar. Torneio Max Feffer - Suzano/SP
2016: 3° Lugar. Campeonato Brasileiro A - São 
Paulo/SP
2015: 2° Lugar. Campeonato Brasileiro A - 
Suzano/SP
ESTADUAL - 24 títulos, sendo os últimos:
2022, 2021, 2020: Campeão Paranaense (Curitiba 
e Maringá)
2021, 2020, 2019, 2018, 2017, 2015, 2014, 2013: 
Campeão PARAJAPS
2021: 2º lugar Campeonato Paranaense 
(Paranaguá)
2019: Campeão Paranaense - Pinhais
2018: Campeão Regional Sul Paravôlei - Curitiba
2018: Campeão Regional Sul Paravôlei - Maringá
2017: Campeão Regional Sul Paravôlei - Curitiba
2017: Campeão Regional Sul Paravôlei - Maringá
2016: Campeão Regional Sul Paravôlei - Maringá

TÍTULOS

Leandro Adamoski
23/06/1975

Ítalo Fernandes
11/12/1989

PARATLETAS

Levantador/Atacante - Número 7

NACIONAL - 18 títulos, sendo os últimos:
2021: 4° Lugar Liga Nacional
2020: 4° Lugar Liga Nacional
2019: 4° Lugar Liga Nacional
2019: 4° Lugar. Super Copa Etapa Barueri/SP
2018: 3° Lugar. Liga Nacional - São Paulo/SP
2017: 3° Lugar. Liga Nacional - São Paulo/SP
2017: 2° Lugar. Torneio Max Feffer - Suzano/SP
2016: 3° Lugar. Campeonato Brasileiro A - São 
Paulo/SP
2015: 2° Lugar. Campeonato Brasileiro A - 
Suzano/SP
ESTADUAL - 27 títulos, sendo os últimos:
2022, 2021, 2020: Campeão Paranaense (Curitiba 
e Maringá)
2021, 2020, 2019, 2018, 2017, 2015, 2014, 2013: 
Campeão PARAJAPS
2021: 2º lugar Campeonato Paranaense 
(Paranaguá)
2019: Campeão Paranaense - Pinhais
2018: Campeão Regional Sul Paravôlei - Curitiba
2018: Campeão Regional Sul Paravôlei - Maringá
2017: Campeão Regional Sul Paravôlei - Curitiba
2017: Campeão Regional Sul Paravôlei - Maringá
2016: Campeão Regional Sul Paravôlei - Maringá

TÍTULOS



Sandro Colaço
26/04/1974

Marinaldo Souza
10/04/1971

PARATLETAS

Levantador - Número 2

NACIONAL - 16 títulos, sendo os últimos:
2021: 4° Lugar Liga Nacional
2020: 4° Lugar Liga Nacional
2019: 4° Lugar Liga Nacional
2019: 4° Lugar. Super Copa Etapa Barueri/SP
2018: 3° Lugar. Liga Nacional - São Paulo/SP
2017: 3° Lugar. Liga Nacional - São Paulo/SP
2017: 2° Lugar. Torneio Max Feffer - Suzano/SP
2016: 3° Lugar. Campeonato Brasileiro A - São 
Paulo/SP
2013: 3º Lugar. Campeonato Brasileiro
ESTADUAL - 27 títulos, sendo os últimos:
2022, 2021, 2020: Campeão Paranaense (Curitiba 
e Maringá)
2021, 2020, 2019, 2018, 2017, 2014, 2013: 
Campeão PARAJAPS
2021: 2º lugar Campeonato Paranaense 
(Paranaguá)
2019: Campeão Paranaense - Pinhais
2018: Campeão Regional Sul Paravôlei - Curitiba
2018: Campeão Regional Sul Paravôlei - Maringá
2017: Campeão Regional Sul Paravôlei - Curitiba
2017: Campeão Regional Sul Paravôlei - Maringá
2016: Campeão Regional Sul Paravôlei - Maringá
2016: Campeão Paranaense

TÍTULOS

Atacante - Número 6

NACIONAL - 11 título, sendo os últimoss:
2021: 4° Lugar Liga Nacional
2020: 4° Lugar Liga Nacional
2019: 4° Lugar Liga Nacional
2019: 4° Lugar. Super Copa Etapa Barueri/SP
2018: 3° Lugar. Liga Nacional - São Paulo/SP
2017: 3° Lugar. Liga Nacional - São Paulo/SP
2017: 2° Lugar. Torneio Max Feffer - Suzano/SP
2016: 3° Lugar. Campeonato Brasileiro A - São 
Paulo/SP
2015: 2° Lugar. Campeonato Brasileiro A - 
Suzano/SP
ESTADUAL - 27 títulos, sendo os últimos:
2022, 2021, 2020: Campeão Paranaense (Curitiba 
e Maringá)
2021, 2020, 2019, 2018, 2017, 2015, 2014, 2013: 
Campeão PARAJAPS
2021: 2º lugar Campeonato Paranaense 
(Paranaguá)
2019: Campeão Paranaense - Pinhais
2018: Campeão Regional Sul Paravôlei - Curitiba
2018: Campeão Regional Sul Paravôlei - Maringá
2017: Campeão Regional Sul Paravôlei - Curitiba
2017: Campeão Regional Sul Paravôlei - Maringá
2016: Campeão Regional Sul Paravôlei - Maringá

TÍTULOS



PARATLETAS

Osimar Silva
10/07/1980

Levantador/Atacante - Número 3

NACIONAL - 11 títulos:
2021: 4° Lugar Liga Nacional
2020: 4° Lugar Liga Nacional
2019: 4° Lugar Liga Nacional
2019: 4° Lugar. Super Copa Etapa Barueri/SP
2018: 3° Lugar. Liga Nacional - São Paulo/SP
2017: 3° Lugar. Liga Nacional - São Paulo/SP
2011: Campeão Copa do Brasil
2011: 2° Lugar. Torneio Max Feffer - SESI-SP
2010: Campeão Copa do Brasil
2010: 2° Lugar. Torneio Max Feffer - SESI-SP
2010: 4º Lugar. Torneio Sérgio Del Grande - SP
ESTADUAL - 16 títulos, sendo os últimos:
2022, 2021, 2020: Campeão Paranaense (Curitiba 
e Maringá)
2021, 2020, 2019: Campeão PARAJAPS
2021: 2º lugar Campeonato Paranaense 
(Paranaguá)
2019: Campeão Paranaense - Pinhais
2018: Campeão Regional Sul Paravôlei - Curitiba
2018: Campeão Regional Sul Paravôlei - Maringá
2017: Campeão Regional Sul Paravôlei - Maringá
2011: Campeão Paranaense
2010: Campeão Paranaense

TÍTULOS

Giovani Eustáquio
48 anos

Atacante/Levantador
TÍTULOS

NACIONAL - 7 títulos:

2021: 4° Lugar Liga Nacional
2020: 4° Lugar Liga Nacional
2019: 4° Lugar. Liga Nacional
2019: 4° Lugar. Super Copa Etapa Barueri/SP
2018: 3° Lugar. Liga Nacional - São Paulo/SP
2017: 3° Lugar. Liga Nacional - São Paulo/SP
2017: 2° Lugar. Torneio Max Feffer - Suzano/SP

ESTADUAL - 9 títulos:
2022, 2021, 2020: Campeão Paranaense (Curitiba 
e Maringá)
2021, 2020, 2019: Campeão PARAJAPS
2021: 2º lugar Campeonato Paranaense 
(Paranaguá)
2019: Campeão Paranaense - Pinhais
2018: Campeão Regional Sul Paravôlei - Curitiba



PARATLETAS

Ediandro Casagranda
29 anos

Atacante
TÍTULOS

NACIONAL - 8 títulos:

2021: 4° Lugar Liga Nacional
2020: 4° Lugar Liga Nacional
2019: 4° Lugar. Liga Nacional
2019: 4° Lugar. Super Copa Etapa Barueri/SP
2018: 2º Lugar. Campeonato Brasileiro série prata
2018: Campeão. Regional Sul Paravôlei – Pinhais
2018: 2º Lugar. Regional Sul Paravôlei – Maringá
2018: 2º Lugar. Regional Sul Paravôlei – Curitiba

ESTADUAL - 8 títulos:
2022, 2021, 2020: Campeão Paranaense (Curitiba 
e Maringá)
2021, 2020, 2019: Campeão PARAJAPS
2021: 2º lugar Campeonato Paranaense 
(Paranaguá)
2019: Campeão Paranaense - Pinhais



SOMOS A UNILEHU

A Unilehu – Universidade Livre para a 
Eficiência Humana – é uma organização 
do terceiro setor que tem por missão 
principal tornar possíveis inicia�vas 
sociais que façam a inclusão acontecer.

A par�r de nossa sede em Curi�ba-PR, 
atuamos em todo território nacional, 
realizando ações sociais em prol de 
pessoas e grupos que se encontram em 
situação de vulnerabilidade social.

Na certeza de que a inclusão está em 
todas as dimensões sociais, também 
promovemos relevantes projetos nas 
áreas de qualificação profissional, 
educação, cultura, esportes, geração de 
renda, entre outros.

Nossos projetos estão alinhados a um só 
obje�vo: somar esforços para a 
construção de uma sociedade para 
todos, de modo amplo e incondicional.

Por isso, não faz diferença quem você é, ou de onde vem.
Se o seu interesse é pela inclusão, o seu lugar é ao nosso lado.

www.unilehu.org.br
(41) 3333-6464

MERCADO DE TRABALHO
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UNIDADES DE INCLUSÃO

UNIDADE DE GERAÇÃO DE RENDA



www.ippbrasil.org.br
(41) 3153-6199

flavio@ippbrasil.org.br


